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  CAPÍTULO 1




  





  O JARDIM ONDE NASCI




   




   




   




   




  Desde que cheguei à idade adulta, tenho ouvido, frequentemente, meninos e meninas contarem histórias uns para os outros, e eles geralmente começam com as palavras: “Era uma vez”. Então, eu acho que eu vou começar dizendo que:




  Era uma vez, um belo jardim, plantado no agradável Condado de Kent, onde uma pequena rosa nasceu, e eu era aquela flor. É claro que não foi há muito tempo, pois as nossas vidas não são muito longas e raramente vão além de duas semanas; mas olhando para trás ao longo desse tempo, pareço ter visto muitas coisas, e todos os tipos de pessoas, desde aquela manhã de sol quando abri meu pequeno botão para ver a luz do dia e olhar o mundo ao meu redor.




  Éramos uma feliz família de flores naquele jardim, que pertencia ao Sr. Jonathan Giles, como, de fato, qualquer pessoa que passasse por aquele caminho podia ver facilmente na placa pendurada no portão, que informava em letras verdes sobre um fundo branco, que o proprietário era “Jonathan Giles, Florista e Administrador”.




  A primeira vez que ouvi a voz de um homem foi quando o Mestre Giles, caminhando entre nós um dia, observou:




  – Eu lhe digo, William, que este pequeno botão, finalmente, estará pronto em um ou dois dias.




  – Qual, senhor? O senhor quer dizer esta rosa?




  – Sim, rapaz, e essa é a décima quinta flor que tiraremos.




  – Que ótimo, mestre, eu vou ficar de olho nela para o mercado no próximo sábado.




  Então, a conversa, que eu tentei entender em vão, terminou; mas uma velha rosa se levantou em um arbusto perto e sussurrou que era sobre mim que eles estavam falando, e ela me assegurou que em pouco tempo as lâminas frias de uma grande tesoura viriam sobre mim. Com isso eu tremi violentamente, e escondi a cabeça com muito medo; e fiquei feliz ao ouvir os últimos passos daqueles dois grandes homens, que pareciam nos querer tão bem e nos tratar com tanto cuidado e atenção para, um belo dia, nos cortar com essas coisas cruéis e afiadas.




  Talvez você queira saber quem eram meus vizinhos, e as faces de quais bonitas flores eu vi pela primeira vez naquela manhã. No outro lado do canteiro onde eu estava crescendo, ficavam longas fileiras de roseiras, com flores de várias cores, vermelho vivo, vermelho escuro, vinho, branco e outras de um amarelo como o do ouro. Devo lhes dizer que o nosso mestre era famoso por suas rosas, de fato tinha sido muito elogiado por seu trabalho no Castelo em dias passados; e ele sempre estava conosco no início da manhã e nas noites orvalhadas, para nos preservar de qualquer dano, e para ver como estávamos.




  Ele me parecia muito gentil, mas eu estava com medo, principalmente depois de tudo que o que eu ouvi sobre pessoas que alimentam os perus e gansos com muito cuidado, para que no Natal possam matá-los em boas condições, e conseguir um bom lucro com eles. Mas eu estava lhe falando sobre os meus amigos. Ao longe, no fim do canteiro de rosas, cresciam os felizes nastúrcios, um grupo muito forte; e na esquina, em um canteiro só para eles, os brincos-de-princesa penduravam suas adoráveis cabeças.




  Atrás de onde meu arbusto estava, um perfume doce enchia o ar, onde as flores de heliotrópio estavam crescendo; e à direita de nós, em dezenas de pequenos vasos, jovens gerânios estavam esperando para serem transplantados para outros jardins. Além destas, havia muitas outras plantas, algumas ainda sem flor; e ao lado da casa do Sr. Giles ficava uma estrutura de vidro, equipada com fileiras de prateleiras, sobre as quais repousavam o que chamávamos de flores “especiais extrafinas”, que ficavam em um ambiente aquecido só para elas.




  Agora, não posso me esquecer de dizer-lhe que o Sr. Giles tinha uma filha, ela era chamada de pequena Maggie, e a esta pequena moça ele era muito apegado. Todas nós também a amávamos, e tínhamos bastante certeza de que ela nos amava também. Naquela manhã, depois que seu pai já tinha ido, Maggie veio correndo para me ver.




  – Oh, querido pequeno botão, gostaria que meu pai desse você para mim, para que eu pudesse guardá-lo para sempre comigo.




  E isso eu também desejei muito, ela era uma mocinha muito amável, usava um vestido rosa e fitas, e tinha um par de olhos azuis cintilantes. Mas isso não aconteceria.




  Dois dias se passaram; eu tinha aberto minhas pétalas mais um pouco, e quando a quente luz do sol veio ao meu coração, do meu modo agradeci ao Senhor. E devo dizer que fiquei um tanto pesarosa e surpresa ao notar que o Sr. Giles e William, mesmo vendo que estávamos crescendo tão bem, pareciam nunca dar algum louvor a Ele, Àquele que nos deu as nossas bonitas cores e nosso doce perfume, eu então pensei, e ainda penso, que isso foi muito ingrato da parte deles.




   




   




  Qual é a tinta que pinta a rosa?




  Ou que enfeita o lírio formoso?




  Ou que desenha a mais simples flor que desabrocha,




  Senão a feita pelo Deus Todo-Poderoso?




  





  Não há uma única grama banhada,




  E com belos tons tingida,




  Onde a habilidade celeste não seja revelada,




  E a sabedoria celestial vista.




   




   




  Era de manhã cedo, e tudo estava muito quieto no jardim, as flores brilhando com as gotas de orvalho, e as borboletas e abelhas voando para lá e para cá entre nós. Oh, eu gostaria de ficar nesse doce lugar para sempre!




  – William, William! Anime-se, meu rapaz.
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